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RESUMO: O artigo relata a experiência de ensino remoto de matemática na educação infantil, que 
ocorreu durante a pandemia da COVID-19, no primeiro semestre de 2020, em Macapá-AP. Escreve-
mos o trabalho com base em pesquisa narrativa e bibliográfica, utilizando o método descritivo para 
participar do projeto de extensão universitária. A equipe da pesquisa realizou uma entrevista temática 
com a professora Antonia Lucia dos Santos Moura Cardoso para documentar a sua narrativa, além de 
coletar mensagens e fotografias compartilhadas no grupo de WhatsApp do 1o ano do ensino funda-
mental de uma escola privada. A pandemia da COVID-19 impactou a alfabetização matemática de 
estudantes de seis anos de idade, pois as medidas de isolamento social, redução da aglomeração de 
pessoas e suspenção de serviços públicos geraram consequências para escolas do Brasil. As crianças 
participaram ativamente dos trabalhos propostos pela professora no ensino remoto, mesmo sendo a 
primeira experiência em usar o WhatsApp para estudar matemática.  
Palavras-chave: Educação Matemática, Pandemia da COVID-19, Ensino Remoto, Tecnologia Edu-
cacional, Alfabetização Matemática.  

 
ABSTRACT: The article reports the experience of remote teaching of mathematics in childhood edu-
cation, with occurred during the COVID-19 pandemic, in the first half of 2020, in Macapá-AP. We 
wrote work based on narrative and bibliographic research, using the descriptive method to participate 
in the university extension project. The research team conducted a thematic interview with teacher 
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Antonia Lucia do Santos Moura Cardoso to document her narrative, besides collecting messages and 
photographs shared in the Whatsapp Group of the class of the 1st year class of a private school. The 
COVID-19 pandemic impacted the mathematical literacy of six-year-old students, as social isolation 
measures, reduction of crowding, and suspension of the public services have generated consequences 
for public and private schools in Brazil. Children actively participated in the works proposed by the 
teacher in teaching remote, even being the first in using Whatsapp to study math.  
Keywords: Mathematics Education, COVID-19 Pandemic, Remote Teaching, Educational Techno-
logy, Mathematical Literacy.  
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Diante do problema de saúde pública que vivemos no Brasil e no mundo em decorrên-
cia da pandemia da COVID-19, a educação pública e privada sofreu impacto no planejamento 
e na execução dos serviços educacionais aos estudantes de diferentes níveis de ensino. Conse-
quentemente, as medidas de combate ao contágio da doença no território brasileiro, levou as 
escolas públicas e privadas, e os profissionais da educação a ter que se adaptar ao uso de tec-
nologias aplicadas ao ensino remoto, no qual a interação presencial entre professores, estudan-
tes e pais foi substituída pela interação virtual.  

No ensino remoto, o uso das tecnologias digitais, também conhecidos formalmente 
como Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são imprescindíveis, pois os profes-
sores vivenciam a educação em tempos da COVID-19, tema que é discutido no livro organi-
zado por Martínez, Bizelli e Inforsato (2019). Nesta obra, os autores analisam a percepção de 
estudantes e tutores de um Curso de Pedagogia semipresencial em relação ao uso de TIC no 
ensino superior.   

Sobre esse tema, os autores advertem que: 
 

[...] o uso de TIC nas instituições de ensino superior tem se mostrado uma alternativa de 
expansão ao encontro de uma demanda crescente pela formação nesse nível, especifica-
mente para o grupo profissional que trabalha nas escolas, professores e gestores, que vêm 
sua atuação e formação orientada por novos princípios decorrentes de uma sociedade me-
diada pelas tecnologias [...] (MARTÍNEZ; BIZELLI; INFORSATO, 2019, p. 3). 

 

Eles ainda complementam dizendo que “com as novas tecnologias, o formato do co-
nhecimento é de rizoma, descentralizado, e demanda a criação de conexões, configurando-se 
em centros de gravidade dinâmicos e não em um ponto central estático” (MARTÍNEZ; BI-
ZELLI; INFORSATO, 2019, p. 3). A TIC no ambiente educacional aplica-se de diferentes 
maneiras e também no aprimoramento dos sistemas das gestões administrativas.  

As tecnologias impulsionaram a mudança do ensino no século XXI e as comunidades 
escolares passaram a utilizá-las com maior frequência, principalmente nas experiências de en-
sino híbrido, o que envolve o ensino na sala presencial e virtual. Devido a isso, se intensificou 
a aplicação da informática no ensino e a disponibilidade de material digital aos estudantes, além 
dos materiais didáticos impressos. 

A este respeito, Mattei (2013, p. 2) comenta que: 
 

Nos últimos anos, a utilização da informática na educação vem crescendo consideravel-
mente. Esta utilização tem permitido a criação de várias experiências de aprendizagem. O 
resultado dessas experiências evidencia a grande versatilidade da informática na educação. 
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Nesse sentido, a crescente presença de dispositivos móveis como computador, celular, 
tablets, e outros recursos no ambiente escolar auxiliam os estudantes de várias maneiras. Por 
exemplo, o uso de ferramentas tecnológicas na educação possibilita a realização de pesquisas, 
trocas de informação, elaboração de material didático e conteúdo digital, entre outros. 

Geralmente, na sala de aula presencial é usado o método de ensino tradicional, no qual 
a comunidade escolar vive presa aos livros didáticos, lousa e aulas expositivas. Nos tempos 
atuais da COVID-19, esse método de ensino já não é mais tão eficiente. Consequentemente, 
os professores depararam-se com a situação didática, em que necessitam planejar as aulas re-
motas e as atividades interativas, com o objetivo de despertar o interesse dos estudantes pelo 
estudo. Portanto, os professores devem estar preparados para trabalhar com as tecnologias 
digitais aplicadas ao ensino fundamental.  

Diante desse problema educacional, é importante enfatizar que a matemática não se 
resume apenas em listas de atividades e fórmulas ou que devem ser decoradas na educação 
básica, pois a ciência matemática vai muito além do que o próprio estudante possa imaginar.  

Existem outras maneiras de ensinar e aprender matemática na internet e os professores 
podem explorá-las (os softwares educacionais, podcasts, jogos digitais e outras). Por isso, de-
vemos reconhecer a importância das mudanças na educação brasileira, em especial, na Mate-
mática, para que as tecnologias digitais sejam utilizadas como aliadas na construção dos conhe-
cimento e da aprendizagem escolar.  

Nesse contexto, lembramos que há trinta e dois anos, no Brasil recomendou-se no con-
teúdo dos Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática (PCNM) (BRASIL, 1998), o uso dos com-
putadores na educação infantil, com várias finalidades: 

 
- como fonte de informação, poderoso recurso para alimentar o processo de ensino e 
aprendizagem; 
- como auxiliar no processo de construção de conhecimento; 
- como meio para desenvolver autonomia pelo uso de softwares que possibilitem pensar, 
refletir e criar soluções; 
- como ferramenta para realizar determinadas atividades – uso de planilhas eletrônicas, 
processadores de texto, banco de dados, etc (BRASIL, 1998, p. 44). 

 
O uso das tecnologias proporciona experiências significativas no processo de ensino e 

aprendizagem. Por um lado, provoca um maior engajamento entre professores e estudantes, 
além das atividades escolares se tornarem experimentais e mais atraentes. 

Na pesquisa em educação e educação matemática, encontramos artigos que relatam so-
bre as experiências de sala de aula através do uso de TICs. Por exemplo, Barbosa et al. (2014) 
discutem sobre o uso de tecnologias digitais no desenvolvimento das habilidades de crianças e 
quais as contribuições pedagógicas das tecnologias na Educação Infantil. Silva e Kalhil (2017) 
falam sobre as tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizado, fazendo a relação 
entre a sociedade da informação e do conhecimento na atualidade.  

Já Lima et al. (2016) abordam sobre uma experiência de aprendizado de um grupo de 
estudantes do ensino fundamental e exemplificam um projeto de sustentabilidade que usou o 
aplicativo WhatsApp. Enquanto Geraldo et al. (2017) ressaltam a importância e as contribui-
ções da aplicação da informática na sala de aula e apresentam 12 softwares que contribuem 
para o aprendizado nas áreas de Álgebra, Geometria e Estudo de Funções. 
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O uso das tecnologias digitais também pode ser aplicado na Educação Infantil, pois 
além de proporcionar momentos de interação, desenvolvem aspectos cognitivos, afetivos e 
sociais, com isso, possibilitando a criatividade, atenção, concentração, percepção, agilidade, 
memória, consciência crítica e reflexiva, atendendo às demandas sociais (BARBOSA et al., 
2014). 

A este aspecto, os PCNM defendem a ideia de utilizar recursos tecnológicos no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, e vai além disso, afirmando que o professor precisa estar em 
constante processo de formação a fim de se adaptar aos novos recursos que surgem para uti-
lizá-los em suas aulas. 
 

As experiências escolares com o computador também têm mostrado que seu uso efetivo 
pode levar ao estabelecimento de uma nova relação professor-aluno, marcada por uma 
maior proximidade, interação e colaboração. Isso define uma nova visão do professor, que 
longe de considerar-se um profissional pronto, ao final de sua formação acadêmica, tem 
de continuar em formação permanente ao longo de sua vida profissional (BRASIL, 1998, 
p. 44). 

 
Por outro lado, complementando a citação acima, Barbosa et al. (2014, p. 8) ressaltam 

que: 
Ao brincar com objetos tecnológicos, como por exemplo, o computador, o celular, o ta-
blet, a lousa digital, site com jogos educativos que funcionem ou apenas no faz de conta, 
as crianças aprendem por meio do jogo simbólico, desenvolvendo a imaginação; e promo-
vendo a autonomia das crianças. 

 
Assim, o computador, o celular ou qualquer outro dispositivo móvel são importantes 

ferramentas tecnológicas, pois criam um ambiente interativo para a criança desenvolver sua 
imaginação e seu próprio conhecimento. 

Quando falamos em “tecnologia educacional”, geralmente esse termo nos remete ao 
uso da informática. Porém, enquanto conceito tem um sentido mais amplo, no qual a informá-
tica é apenas uma entre as tecnologias disponíveis. 

A esse respeito, Reis (2009, p. 12) comenta que:  
 

O conceito de tecnologia educacional pode ser enunciado como o conjunto de procedi-
mentos (técnicas) que visam “facilitar” os processos de ensino e aprendizagem com a uti-
lização de meios (instrumentais, simbólicos ou organizadores) e suas consequentes trans-
formações culturais. 

 
A tecnologia é o resultado da fusão entre ciência e técnica, e o seu uso é um meio 

facilitador do processo de ensino-aprendizagem, no qual pode-se fazer o uso de diversos re-
cursos, como a televisão, o vídeo, o rádio, entre outros (REIS, 2009).   

Por exemplo, um vídeo é uma tecnologia educacional que pode ser utilizada no processo 
de aprendizagem e sua edição pode ser realizada em um computador através de softwares. Mas, 
a utilização desse recurso não depende apenas da disponibilidade de computadores, já que um 
vídeo pode ser editado e assistido em celulares, tablets ou plataformas digitais. 

No processo de aprendizado, o uso de tecnologias é recomendado pelos educadores 
como um facilitador para as crianças, à medida que no ensino se utilizam caracteres gráficos. 
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Esse fator é importante à alfabetização e também ao desenvolvimento da leitura e da escrita 
(GRISPINO, 2001). 

Há de se considerar também, que o uso do celular pode ser um grande aliado ao ensino 
e à aprendizagem. A esse respeito, ainda Schmitz (2016, p. 7) apresenta outras reflexões: 

 
[...] observamos que o telefone celular pode ser um aliado de grande potencial para atender 
as demandas educacionais atuais. Este aparelho, com suas potencialidades, pode se tornar 
uma ferramenta pedagógica muito poderosa para um ensino que recentemente vem se 
instalando, conhecido como ensino híbrido, pois, com este aparelho é possível que o aluno 
acesse plataformas, como Moodle, ou Helpousts, que podem ser utilizadas nesse modelo 
de ensino e que se mostram como o caminho que a educação vai seguir nos próximos 
anos. 

 
Para o autor, o uso do celular é uma maneira de trabalhar as aulas de uma forma dife-

renciada, pois o professor acompanha e orienta seus alunos, verificando se os conceitos traba-
lhados foram entendidos. Dessa forma, é uma maneira de aproximar a relação entre professor-
aluno (SCHMITZ, 2016). 

Para uso dos aparelhos celulares (smartphones), há aplicativos que podem ser explorados 
e aplicados em sala de aula, como calculadoras, conversores de medidas e experimentos virtu-
ais. Esses aparelhos, em geral, têm acesso à internet e fazem com que as pessoas de alguma 
forma estejam inseridas em alguma rede social (MEDEIROS; FILHO; MATOS, 2018), como 
por exemplo no aplicativo WhatsApp, que permite a troca de mensagens entre diferentes usu-
ários. 

Para Schmitz (2016, p. 19), “o celular e o aplicativo WhatsApp estão disseminados no 
meio discente, permitindo ao aluno o acesso às informações e possibilidades de múltiplas tare-
fas, tornando-se fonte de estudo e aprendizado”. A utilização desse aplicativo permite a troca 
de informação entre aluno/aluno e aluno/professor. 

Diante do exposto e do enfrentamento da crise causada pelo novo Coronavírus, a po-
pulação do Estado do Amapá necessitou evitar o convívio social presencial, as escolas públicas 
e privadas suspenderam suas atividades presenciais. Para garantir aos estudantes o acesso à 
educação escolar, os gestores de algumas escolas decidiram continuar a oferta de cursos pelo 
ensino remoto, que passou a se desenvolver com acesso à internet e uso de celulares, compu-
tadores e notebooks dos pais dos estudantes.   

O objetivo deste artigo é relatar como ocorreu o ensino remoto da disciplina de mate-
mática em uma turma de 1º ano de uma escola privada, que atende crianças em turmas do 
Maternal e Ensino Fundamental I, na capital do Estado do Amapá. As aulas presenciais foram 
suspensas a partir de 17 de março de 2020, quando a população passou a cumprir o Decreto 
no 1.377/2020, que normatizou as medidas temporárias de prevenção ao contágio da COVID-
19 (AMAPÁ, 2020).   

O presente estudo foi produzido, tendo como problema: Como trabalhar e desenvolver 
a alfabetização matemática no ensino remoto, com estudantes do 1o ano do Ensino Funda-
mental em uma escola privada, que ainda não cadastrou a sua comunidade escolar em um 
ambiente de aprendizagem virtual? 

 
 

https://periodicos.unifap.br/index.php/scienceinfocus


 Cromianski et al. 

Science and Knowledge in Focus                                                                          https://periodicos.unifap.br/index.php/scienceinfocus 
ISSN 2594-9233                                                                                                                                  Macapá, v. 3, n. 2, p. 25-47, dez. 2020 

30 

2. MÉTODO E MATERIAL 
 

2.1 Caracterização e contexto da pesquisa 
 
O presente artigo foi elaborado como atividade acadêmica do Projeto: “Isolamento so-

cial na Pandemia da COVID-19: Implicações aos estudantes da educação básica e superior” 
(VASQUEZ, 2020), vinculado ao Curso de Graduação em Matemática da Universidade Fede-
ral do Amapá e do qual a equipe deste estudo apoio à extensão universitária.   

Este estudo foi desenvolvido com base em pesquisa bibliográfica, que segundo Gil 
(2008, p. 51), “[...] é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos”. Para isso, buscou-se suporte teórico para alicerçar o planeja-
mento e a execução da atividade extensionista, que priorizou falar sobre o uso do WhatsApp 
como um ambiente virtual para uma comunidade escolar durante o ensino remoto de matemá-
tica.   

Também, os dados foram obtidos pela pesquisa narrativa, entendida por Clandinin e 
Connelly (apud GONÇALVES; NARDI, 2017, p. 3), como sendo:  

 
[...] uma forma de compreender a experiência. É um tipo de colaboração entre pesquisa-
dores e participantes, ao longo de um tempo, em um lugar ou série de lugares, e em inte-
ração como milieus. Um pesquisador entra nessa matriz no durante e progride no mesmo 
espírito, concluindo a pesquisa ainda no meio do viver e do contar, do reviver e do recor-
dar; as histórias de experiências que compuseram as vidas das pessoas, em ambas as pers-
pectivas: individual e social.  

 
Desta forma, a pesquisa narrativa abordou o relato de uma professora do Ensino Fun-

damental I, que durante o ensino remoto, trabalhou usando o celular e o WhatsApp para com-
partilhar vídeos, orientações sobre os assuntos do livro didático e as atividades escolares, que 
os estudantes deveriam resolver em casa e que eram postadas pelas mães ou pais à professora 
do Grupo Virtual da turma.     

 

2.2 Participantes, local e período da coleta de dados 
 
O primeiro contanto com os gestores do Centro de Ensino Infantil Joaquina Menezes 

- CEIJM, aconteceu com base no Ofício no 03/2020 da Comissão de Prática de Ensino e 
Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Matemática da Universidade Federal do 
Amapá (UNIFAP, 2020). 

Foi possível realizar a coleta de dados durante a pandemia da COVID-19, nos meses de 
maio e junho de 2020, onde Valéria Regina Leite Andrade (diretora do CEIJM) autorizou que 
a ação do projeto de extensão com a participação de Antonia Lucia dos Santos Moura Cardoso 
(professora do 1º ano do CEIJM), a qual colaborou como entrevistada e autora.  

As informações e dados orais coletados durante a entrevista, neste artigo, foram trans-
critos e citados com base no Termo de Consentimento de Livre Esclarecido - TCLE, que foi 
assinada pela  entrevistada. 

A CEIJM é uma escola privada, que se localiza no bairro Marabaixo IV (Figura 1), cito 
a Avenida Décima Oitava, no 1175, na cidade de Macapá-AP.  
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Figura 1: Centro de Ensino Infantil Joaquina Menezes 

Figure 1: Joaquina Menezes Children’s Education Center  

 
Fonte: (SILVA, 2020). 

 
Essa turma do 1º ano do Ensino Fundamental onde foi realizado o estudo é composta 

por 20 estudantes de 6 anos, conforme dados obtidos com a gestora da escola, 13% dos estu-
dantes são do sexo masculino e 7% são do sexo feminino.  

O levantamento dos dados do ensino remoto da disciplina de matemática foi realizado 
nos meses de maio e junho de 2020, com base em dois instrumentos: entrevista temática e 
coleta de dados (mensagens e fotografias) no Grupo de WhatsApp da turma do 1º ano do 
Ensino Fundamental I (CEIJM, 2020) e foram organizados em duas etapas: 

1a Etapa: Inicialmente, uma entrevista temática foi realizada pela primeira e segunda au-
toras do artigo, com a professora Antonia Lucia dos Santos Moura Cardoso do CEIJM. Ela 
entregou o seu relato em um texto, que foi enviado ao WhatsApp das entrevistadoras. Em 
seguida, com o fim de esclarecer algumas informações, buscamos elucidar as dúvidas em rela-
ção ao texto da entrevistada, com base em uma conversa online; 

2a Etapa: A primeira e a segunda autoras foram inseridas no Grupo de WhatsApp da 
turma do 1º ano do Ensino Fundamental do CEIJM, para coletar dados e informações acerca 
das atividades escolares realizadas pelos estudantes. Participavam desse Grupo, os pais, as 
mães, os estudantes e a professora. Esse aplicativo foi escolhido para uso pelo corpo docente, 
porque é bastante acessível à comunidade escolar e permite trocar mensagens instantâneas, 
videoaulas e fotografias do ensino remoto, além de ser uma ferramenta de comunicação e am-
biente virtual, em que é possível realizar observação e coleta de dados para pesquisa. 

 

2.3 Método descritivo 
 
O método descritivo foi aplicado para análise e descrição dos resultados da pesquisa, 

considerando que os instrumentos de coleta de dados tinham em suas respostas, tanto variáveis 
qualitativas, quanto as quantitativas. 

Com relação ao estudo descritivo, Trivinos (1987, p. 110) explica que: 
  

[...] reside no desejo de conhecer a comunidade, seus traços característicos, suas gentes, 
seus problemas, suas escolas, seus professores, sua educação, sua preparação para o traba-
lho, seus valores, os problemas do analfabetismo, a desnutrição, as reformas curriculares, 
os métodos de ensino, o mercado ocupacional, os problemas do adolescente etc.  
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Neste artigo, apresentamos a experiência de ensino remoto de matemática de uma co-
munidade escolar, destacando a maneira como essa experiência se desenvolveu no ambiente 
virtual do WhatsApp, com a participação de pais, mães e uma professora da educação infantil, 
e por fim, buscamos destacar a participação dos estudantes/crianças em atividades de mate-
mática, realizadas em casa e entregues na turma virtual no período do isolamento social.  
 

3 RESULTADO DA PESQUISA 
 

Nesta seção apresentamos o relato de experiência de ensino remoto da matemática de 
uma professora do 1o ano do Ensino Fundamental, que ocorreu durante a pandemia da CO-
VID-19, no 1o Semestre de 2020.  

 

3.1 Experiência de ensino remoto de uma professora 
 

A seguir, apresentaremos o relato de experiência da professora Antonia Lucia dos San-
tos Moura Cardoso (Figura 2), em relação aos procedimentos do ensino remoto no 1º ano do 
Ensino Fundamental, no período de isolamento social e o detalhamento de como foram as 
aulas remotas de sua turma. 

 
Figura 2: A professora do 1o ano 

Figure 2: The female teacher of the 1st year 

 
Fonte: (CARDOSO, 2020). 

 
Primeiramente, solicitamos a professora que se apresentasse para falar, qual era sua for-

mação e tempo que exercia sua profissão, momento em que ela respondeu:  
 

Sou a professora Antonia Lucia dos Santos Moura Cardoso (Figura 2), mas sou conhecida 
como professora Lúcia. Tenho formação em Curso de Magistério e concluí essa formação 
em 1997. O curso foi ofertado pela Escola Estadual Bolivar Bordallo da Silva, localizada 
na cidade de Bragança, no Estado do Pará. Já leciono na educação básica há 19 anos (CAR-
DOSO, 2020). 

 
Ela é professora da turma de 1º ano e faz parte do corpo docente que é formado por 35 

profissionais da educação, incluindo 1 diretora, 1 coordenadora pedagógica, 33 professores e 
demais funcionários. Com relação à sua turma do ensino remoto, ela comentou: “A turma é 
composta por 20 crianças, que têm 6 anos. Desse total de estudantes, 13 são meninos e 7 são 
meninas” (CARDOSO, 2020). 

Também, perguntamos à professora sobre as estratégias e decisões tomadas para iniciar 
o ensino remoto no período do isolamento social da população do Estado do Amapá. Se foram 
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realizadas reuniões com a coordenação pedagógica? Se os professores tiveram autonomia para 
decidir como iriam planejar as aulas remotas durante o isolamento? Se teve a participação dos 
pais ou responsáveis dos estudantes no planejamento da escola e nas decisões sobre o ensino 
emergencial? 

A professora entrevistada informou que foi realizada uma reunião com a coordenação 
pedagógica da escola, na qual definiram estratégias pedagógicas para serem planejadas e execu-
tadas no período da pandemia da COVID-19. No que se refere a autonomia do corpo docente 
durante o ensino remoto, ela destacou que:  

 
Os professores tiveram autonomia para adaptar seus planos de ensino à realidade que es-
távamos vivendo. Como a criação de grupos de WhatsApp das turmas, os planejamentos 
e a execução das aulas remotas, e também a correção de atividades escolares realizadas 
pela internet, outras estratégias de ensino eram pensadas em cada semana, com base na 
necessidade dos estudantes (CARDOSO, 2020). 

 
Ainda, a professora esclareceu que o ensino remoto iniciou devido o Decreto nº 1377 

de 17 de março de 2020, que foi assinado pelo governador do Estado do Amapá, Waldez Góes 
e publicado no Diário Oficial do Estado (AMAPÁ, 2020).  

Com relação a substituição do ensino presencial pelo ensino remoto, relatou:  
 

Cada professor teve que se adaptar ao ensino remoto, pois tudo era novo para os profes-
sores, estudantes e pais. Para cada dia foi necessário gravar aulas online para compartilhar 
os assuntos às crianças, que estavam interagindo com os professores pelo aplicativo What-
sApp. Não foi uma decisão aleatória, pois a comunidade escolar tinha que cumprir as re-
gras de um decreto do Governo do Estado, que determinou as medidas de isolamento 
social, suspensão de serviços e aglomeração de pessoas em lugares públicos por causa da 
pandemia da COVID-19 (CARDOSO, 2020). 

 
A professora relatou que a pandemia da COVID-19 trouxe a necessidade em se pensar 

novas alternativas para o desenvolvimento das aulas, e estas mudanças deveriam ser desempe-
nhadas não apenas pela escola, mas também com a contribuição dos pais na adequação da 
metodologia. Observamos essa reflexão da docente, em um dos trechos da sua narrativa, que 
citamos:  

  
Os professores e pais tiveram que se adaptar com os novos procedimentos do ensino 
remoto da turma do 1o ano. No início foi muito difícil, escolhemos usar o aplicativo What-
sApp como ambiente virtual. Muitos pais e estudantes demoraram para entender e aceitar 
que o ensino remoto dependia da sua participação ativa nos estudos realizados a distância. 
Essa experiência foi nova para todos, mas foi a maneira que encontramos para continuar-
mos o primeiro semestre do ano letivo. Os pais foram informados e estavam cientes da 
maneira como o ensino seria trabalhado durante o isolamento social (CARDOSO, 2020). 

 
Em relação às atividades escolares para os estudantes, Cardoso (2020) comentou que 

foram atividades retiradas do livro Ensino Fundamental I: 1º ano, livro elaborado pelos próprios 
professores da escola durante o planejamento escolar (TAVARES; SILVA, 2020).  

A entrevistada enfatizou que nas atividades de matemática, buscou formas alternativas 
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de ajudar as crianças a entender as operações básicas, o que ela exemplificou, no seguinte trecho 
da entrevista: “Usando macarrão, feijão, entre outros objetos que poderiam ter em casa, e com 
jogos educativos que estão disponíveis no Play Store” (CARDOSO, 2020). 

Em seguida, perguntamos à professora, quais foram os métodos adotados para avaliar 
os estudantes e sua resposta foi: 

 
As avaliações foram realizadas pelos estudantes em casa, utilizando o livro da turma do 1o 
ano. Também foi avaliado a participação virtual estudantes e professora no Grupo do 
WhatsApp. Os estudantes, pais e as mães postavam as atividades concluídas no grupo 
durante o dia, à tarde ou à noite. Depois, eu procurava esclarecer as dúvidas e corrigia as 
atividades recebidas, no formato de PDF ou fotografias. No ensino na internet, é difícil 
avaliar a aprendizagem, pois é difícil realizar dinâmicas de grupos (CARDOSO, 2020). 

 
Também consultamos a professora se ela já tinha trabalhado conteúdos de forma online 

com seus alunos em outros momentos. Ela respondeu que essa foi sua primeira experiência. 
Depois, solicitamos para relatar a sua experiência de trabalhar de forma online com a turma de 
1º ano. Cardoso (2020) respondeu: “Está sendo uma experiência extraordinária, mudou total-
mente minha rotina escolar e que precisou muito do apoio familiar, pois, os pais passaram a 
ser professores de seus filhos”. 

Para finalizar a entrevista, Cardoso (2020) falou sobre as dificuldades enfrentadas no 
período do ensino remoto.  

 
No início achei complicado fazer as gravações de videoaulas e as novas formas de avalia-
ções dos estudantes. Mas com o decorrer do tempo, consegui me adaptar e prosseguir 
com o trabalho no ensino remoto na educação infantil”. No do semestre, não pude mais 
gravar minhas videoaulas, pois o meu celular deu problema e comecei a passar apenas as 
videoaulas, que eu pesquisava no Youtube e os conteúdos do livro didático da escola para 
que os estudantes realizarem as atividades” (CARDOSO, 2020).  

 
Em relação as dificuldades de alguns estudantes da turma do 1o ano, a professora co-

mentou que: “Nem todos os pais ou as mães interagiam no Grupo do WhatsApp, porque a 
maioria deles estavam trabalhando durante o isolamento social e não tinham tempo livre para 
ajudar seus filhos em casa, com as atividades da escola. Esse foi o maior obstáculo na alfabeti-
zação das crianças” (CARDOSO, 2020).  

 

3.2. Ensino remoto de matemática na pandemia da COVID-19 
 
O isolamento social mudou a rotina da população do Estado do Amapá a partir de 

março de 2020, em particular, o modo como passaram a ser ministradas as aulas da Educação 
Básica. Atualmente, vivenciamos o impacto da COVID-19 na formação escolar de crianças, 
jovens e adultos.  

No contexto de restrição do movimento das pessoas na cidade de Macapá, os profes-
sores tiveram que adaptar-se ao uso do celular, em particular ao uso do aplicativo WhatsApp e 
ainda produzir videoaulas para trabalhar no ensino remoto. Essa é a atual experiência da co-
munidade escolar do CEIJM, que passou a ser desenvolvida, usando tecnologias na educação 
em tempos da pandemia da COVID-19.  
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Outro aspecto que mudou no ensino e na aprendizagem de matemática da turma de 1º 
ano do CEIJM, foi o fato de que os pais se tornaram tutores no ensino remoto, considerando 
que os estudantes estavam em casa, uma parte deles na companhia de seus responsáveis. Por 
isso, eles tiveram que assumir a responsabilidade de motivar, orientar e ajudar seus filhos na 
realização das atividades escolares, e ainda fotografar os trabalhos concluídos para enviar no 
grupo de WhatsApp.  

O WhatsApp foi escolhido para usar como sala virtual nessa escola, porque é um apli-
cativo, que a maioria das pessoas têm no seu celular e também porque facilita a comunicação 
virtual e o acompanhamento a distância pela professora do que o estudantes estão fazendo, em 
cada semana, no ensino remoto.  

Quanto as aplicações desse aplicativo ao ensino, Padrón (2013, p. 124) enfatiza que, “O 
WhatsApp está posicionado como o aplicativo para celular mais comum entre as pessoas para 
sua comunicação em tempo real, podendo compartilhar imagens, músicas ou vídeos grátis, 
entre outros”. 

O WhatsApp é comumente utilizado entre as pessoas, visto que esse aplicativo pode ser 
instalado em celulares, smartphones. Ele é o dispositivo móvel usado por mais de 79,3% da 
população brasileira, de acordo com o IBGE (IBGE, 2020).  

Devido à crescente utilização desse dispositivo, pesquisadores ressaltam a importância 
de inserir essa ferramenta no ambiente escolar, 

  
Com o uso cada vez maior de dispositivos móveis de acesso à Internet, como tablets, 
smartphones e laptops, ampliam-se também as formas de uso desses recursos para fins 
educativos, dentro e fora do ambiente escolar (LIMA et al., 2016, p. 821). 

 
[...] estes tipos de aplicações podem ser integrados na sala de aula para comunicação entre 
alunos e entre alunos e professores em casos particulares, como pequenos tutoriais para 
perguntas, lembretes de tarefas e datas significativas para entrega de soluções de exames, 
entre outros; estas aplicações são reguladas pelos próprios alunos em conjunto com os 
seus professores, se assim determinarem que o uso é opcional (PADRÓN, 2013, p. 124). 

 
Os autores defendem o uso de dispositivos móveis como recursos educativos, pois os 

celulares possibilitam a interação virtual e colaboração entre as pessoas, o que favorece a apren-
dizagem escolar. 

Foi a partir desse recurso tecnológico, que a direção da escola decidiu continuar as suas 
aulas ainda no 1o Semestre de 2020. As aulas remotas da turma do 1º ano passaram a ser mi-
nistradas pelo aplicativo WhatsApp, momento em que professora começou a enviar mensagens 
e informar os conteúdos para as crianças estudarem em casa, com uso livro didático da CEIJM, 
seus materiais escolares e utilizando os celulares das mães ou pais.  

Algumas vezes, a docente gravava a aula do assunto da semana, e outras ela pesquisava 
videoaulas para educação infantil no Youtube e compartilhava o material didático digital esco-
lhido no Grupo do WhatsApp, além de buscar aplicativos educativos no Play Store para sugerir 
aos responsáveis das crianças, como apoio aos estudos na alfabetização infantil. 

Na Figura 3, apresentamos alguns prints de fotografias, obtidas no Grupo de WhatsApp 
da turma do 1º ano do Ensino Fundamental (CEIJM, 2020). É possível visualizar, as mensa-
gens da professora Lúcia, quando ela orientava os pais e as mães das crianças e estudantes, com 
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relação ao que devia ser realizado em relação a todas disciplinas da educação infantil e esclarecia 
as dúvidas que surgiam durante a programa escolar.  

 
Figura 3: Atividades escolares enviadas pela professora aos estudantes 

Figure 3: School activities sent by the female teacher to students 

    

 
Fonte: (CEIJM, 2020). 

 
Aqui verificamos, que a professora utilizou de vários recursos tecnológicos: como gra-

vação de vídeos de sua autoria, uso de celular e jogos educativos acessados no Play Store e 
videoaulas, que estavam disponíveis no Youtube. 

Na educação brasileira, o uso dos recursos da informática é defendido há muito tempo, 
o que esclarece o PCNM: 

 
Estudiosos do tema mostram que escrita, leitura, visão, audição, criação e aprendizagem 
são influenciados, cada vez mais, pelos recursos da informática. Nesse cenário, insere-se 
mais um desafio para a escola, ou seja, o de como incorporar ao seu trabalho, tradicional-
mente apoiado na oralidade e na escrita, novas formas de comunicar e conhecer (BRASIL, 
1998, p. 43). 

 
Já em relação ao uso de tecnologias digitais na Educação Infantil, Barbosa et al. (2014, 

p. 8) consideram que: 
 

Ao brincar com objetos tecnológicos, como por exemplo, o computador, o celular, o ta-
blet, a lousa digital, site com jogos educativos que funcionem ou apenas no faz de conta, 
as crianças aprendem por meio do jogo simbólico, desenvolvendo a imaginação; e promo-
vendo a autonomia das crianças. 

 
É importante inserir o uso dessas tecnologias no ensino, pois faz com que as aulas se 

tornem mais atrativas aos estudantes, principalmente se tratando de aulas de matemática, nas 
quais a maioria dos estudantes têm dificuldade na aprendizagem. Quanto a esse aspecto, Ge-
raldo et al. (2017, p. 2) comentam: 
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A Matemática sempre foi vista como a disciplina complexa para se compreender e resolver, 
mas a informática se faz um novo método de ensino que é capaz de desmistificar essa 
ideia, pois dispõe de habilidades que auxiliam no progresso da matéria, facilitando cálculos, 
gerenciamento de dados, criação de planilhas, entre outros. 

 
Por outro lado, sobre a inserção das tecnologias no ensino de ciências exatas, outros 

autores complementam a reflexão: 
 

[...] os benefícios da tecnologia na educação associam-se ao estímulo à criação e investiga-
ção de conhecimento, o que permite melhor compreensão do aprendizado da matemática 
no contexto do ensino de ciências (MEDEIROS; FOSENCA FILHO; MATOS, 2018, p. 
38). 

 
Para esses autores, o uso de recursos tecnológicos traz importantes contribuições no 

ensino aprendizagem das ciências exatas, como no caso do ensino de Física na educação básica, 
pois facilita e agiliza a resolução de operações que envolvem cálculos. Além de estimular a 
realização de projetos e atividades que exigem realizar uma pesquisa, individualmente ou em 
grupo (MEDEIROS; FONSECA FILHO; MATOS, 2018). 

As tecnologias fazem parte do cotidiano das pessoas, e o estudo que antes só era pos-
sível desenvolver no computador, agora é possível também realizar em dispositivos móveis 
(celulares, smartphones e tablets).  Hoje, existe muitos aplicativos que são gratuitos para o 
ensino de matemática, e que podemos inseri-los na Educação Infantil.  

Neste estudo, foi possível verificar que a professora Lúcia Cardoso escolheu trabalhar 
com o aplicativo WhatsApp na turma de 1º ano do CEIJM, com o objetivo de enviar mensa-
gens referentes às aulas remotas, videoaulas ou outros materiais didáticos e conversar sobre as 
dúvidas postados pelos responsáveis das crianças. Por meio desse aplicativo, a professora teve 
acesso as atividades resolvidas pelos estudantes, as quais os pais ou as mães entregavam no 
WhatsApp, enviando fotografias das páginas do livro didático ou dos cadernos das crianças.  

Cabe destacar que para avaliar a aprendizagem dos estudantes, a professora Lúcia Car-
doso levava em consideração o envio das fotografias de todas as atividades do livro, bem como 
a participação dos estudantes nos horários da manhã, tarde ou noite que estavam estudando em 
casa. 

Os assuntos estudados pela turma, nesse período de isolamento social, eram do livro 
didático da CEIJM. O livro apresenta os conteúdos de todas as matérias que a turma de 1º ano 
deveria estudar: Português, Matemática, História, Geografia e Ciências. Em relação aos conte-
údos matemáticos, os assuntos estudados estavam nas unidades 4 e 5, conforme mostra a Fi-
gura 4. 
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Figura 4: Capa do livro didático de matemática e uma parte do sumário 

Figure 4: Mathematics textbook cover and a part of the summary 

   
Fonte: (TAVARES; SILVA, 2020).  

 
Com base na Figura 4, podemos verificar que os estudantes do 1o ano do Ensino 

Fundamental estudaram as seguintes unidades temáticas de Matemática: Números e Geome-
tria. Esses conteúdos são importantes para aprendizagem escolar e são defendidos pela Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC, da seguinte maneira: 

 
No Ensino Fundamental - Anos Iniciais, deve-se retomar as vivências cotidianas das cri-
anças com números, formas e espaço, e também as experiências desenvolvidas na Educa-
ção Infantil, para iniciar uma sistematização dessas noções (BRASIL, 2017, p. 276). 

 
Quanto à seleção de conteúdo para os professores do CEIJM ensinarem na turma do 

1o ano, a partir da leitura do conteúdo do próprio livro didático evidenciou-se, que a coorde-
nação pedagógica e os professores da escola orientavam-se pelas diretrizes da BNCC (TAVA-
RES; SILVA, 2020; BRASIL, 2017), quanto a elaboração de planos de aulas para educação 
básica.  

Na Figura 5, apresentamos algumas fotografias das atividades de matemática, relacio-
nados aos conteúdos desenvolvidos. 
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Figura 5: Atividades escolares enviadas ao grupo de WhatsApp pelos pais 
Figure 5: School activities send to group of the WhatsApp by parentes 

 

 
Fonte: (CEIJM, 2020). 

 
Pela figura 5, percebe-se que os alunos estavam engajados em realizar suas tarefas de 

matemática, o que foi possível com o auxílio recebido pelos seus responsáveis em casa e pelo 
trabalho e dedicação da professora da turma do 1o ano. 

Na Figura 6, é possível observar seis estudantes do 1o ano do Ensino Fundamental, no 
momento em que estavam resolvendo as atividades escolares em suas casas, tarefas que foram 
solicitadas pela professora no Grupo do WhatsApp da turma.  
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Figura 6: Estudantes resolvendo atividades escolares em casa 
Figure 6: Students solving school activities at home 

   

   
Fonte: (CEIJM, 2020). 

 
Ainda, na Figura 6 percebe-se que não foram apenas os estudantes que tiveram que se 

adaptar ao ensino remoto durante a pandemia da COVID-19, mas também as mães e os pais, 
pois eles tiveram que organizar em suas casas, o ambiente de estudo para suas filhas e seus 
filhos realizarem as tarefas escolares, além de apoiá-los no que era necessário.  

O 1o Semestre de 2020, exigiu uma maior participação dos responsáveis das crianças na 
sua educação escolar, pois durante o isolamento social na cidade de Macapá, eram eles que 
estavam próximos das crianças, convivendo com elas e tentando protegê-las do Coronavírus e 
do medo que se espalhou pelo mundo.  

Sobre o papel dos pais na educação escolar, Polonia e Dessen (2005, p. 5) reforçam que: 
 

Os pais devem participar ativamente da educação de seus filhos, tanto em casa quanto na 
escola, e devem envolver-se nas tomadas de decisão e em atividades voluntárias, sejam 
esporádicas ou permanentes, dependendo de sua disponibilidade. 

 
Os dados coletados deste estudo evidenciam que a colocação dessas autoras, se concre-

tizaram na turma de 1º ano da CEIJM, o que se verifica pela interação entre escola – estudantes 
– pais. Já que os responsáveis das crianças manifestavam preocupação e interesse pelo apren-
dizagem de seus filhos. 

Na Figura 7, apresentamos algumas dúvidas dos pais que surgiam no decorrer de cada 
semana: 
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Figura 7: Interação virtual entre a professora, os pais e as mães 
Figure 7: Virtual interaction between teacher, fathers and mothers 

 

  
Fonte: (CEIJM, 2020). 

 
A Figura 7 evidencia a preocupação de mães e algumas dificuldades enfrentadas em 

cada semana da aula remota da turma do 1o ano, além de exemplificar uma parte do diálogo 
entre elas e a professora no WhatsApp.  

Assim como os responsáveis das crianças, a professora Lúcia Cardoso também se de-
parou com algumas dificuldades em relação ao seu celular e postagem de vídeo no grupo de 
WhatsApp, o que destacamos na Figura 8. 

 
Figura 8: Dificuldades da professora no ensino remoto 

Figure 8: Female teacher’s difficulties in the remote teaching 

  
Fonte: (CEIJM, 2020). 

 
Apesar dos imprevistos vivenciados pela professora durante o ensino remoto, ela não 

mediu esforços para continuar trabalhando na equipe docente do CEIJM, já que em um dos 
dias, a professora necessitou emprestar o celular de outra pessoa para comunicar-se pelo What-
sApp ou para pesquisar   videoaulas para educação infantil no YouTube, para depois orientar 
os estudantes, quanto as tarefas escolares, que eram realizadas em casa no melhor horário de 
acordo com a rotina de cada família.  
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3.3. Discussão do resultado  
 

A pandemia causada pela COVID-19 obrigou o fechamento das instituições de ensino, 
causando um impacto grande na educação no mundo. Medidas de prevenção foram tomadas, 
e dentre elas, incluiu o fechamento de escolas e a suspenção dos serviços educacionais na forma 
presencial. Segundo dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura - UNESCO, até final de março de 2020, essas medidas afetaram cerca 91,2% dos es-
tudantes matriculados (UNESCO, 2020).  

Com o intuito de manter as atividades e disciplinas para que os estudantes não perdes-
sem o ano letivo, o Conselho Nacional da Educação aprovou o Parecer CNE/CP nº 9/2020, 
que trata da reorganização do calendário escolar e da possibilidade de cômputo de atividades 
não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pande-
mia da COVID-19 (BRASIL, 2020).  

Dentre as medidas publicadas no Diário Oficial da União, destacamos as práticas peda-
gógicas não presenciais: 

 
[...] a fim de garantir atendimento escolar essencial, propõe-se, excepcionalmente, a adoção 
de atividades pedagógicas não presenciais a serem desenvolvidas com os estudantes en-
quanto persistirem restrições sanitárias para presença completa dos estudantes nos ambi-
entes escolares. Estas atividades podem ser mediadas ou não por tecnologias digitais de 
informação e comunicação, principalmente quando o uso destas tecnologias não for pos-
sível (BRASIL, 2020, p. 8). 

 
Desta forma, algumas instituições (escolas públicas e particulares, faculdades, universi-

dades e institutos federais) recorreram ao uso de plataformas virtuais para realização de ativi-
dades não presenciais, optando pelo Ensino Remoto em caráter emergencial, o que na prática, 
vem ocorrendo pela Educação a Distância (EAD). A EAD é uma modalidade educacional, que 
se caracteriza pelo uso das tecnologias para ensinar a distância.  

A esse respeito, Lévy apud Martínez, Bizelli e Inforsato (2019, p. 13) explicam: 
 

A EAD explora certas técnicas de ensino a distância, incluindo as hipermídias, as redes de 
comunicação interativas e todas as tecnologias intelectuais da cibercultura. Mas o essencial 
se encontra em um novo estilo de pedagogia, que favorece ao mesmo tempo as aprendi-
zagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede.  

 
Essa modalidade de ensino faz uso das TIC e as aulas são gravadas para todas as disci-

plinas e unidades de ensino. Para Martinez, Bizelli e Inforsato (2019), o seu grande potencial 
está no fato de flexibilizar o processo de aprendizagem e praticar novas formas de ensinar. 
Além disso, permite que estudantes e professores desenvolvam atividades educativas em luga-
res ou tempos diversos. 

O ensino remoto se caracteriza pelo fato das aulas serem ministradas em tempo real 
(atividade síncrona / no mesmo horário para estudante e professor) ou em tempo diferentes 
(atividade assíncrona / no melhor horário para cada estudante e sem a presença online do 
professor), o que ocorre em uma plataforma virtual, aplicativo ou ambiente virtual de aprendi-
zagem. Enquanto, que os cursos ofertados pela EAD, eles são realizados com a participação 
de professores formadores, tutores e estudantes, e a sua gestão, planejamento e execução dos 
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cursos são mediados por tecnologias aplicadas a EAD.  
Portanto, o Ensino Remoto e a EAD se desenvolvem com base em Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA). Almeida (2003, p. 331) define o AVA, como: “[...] sistemas compu-
tacionais disponíveis na internet, destinados ao suporte de atividades mediadas pelas tecnolo-
gias de informação e comunicação”.   

Esses ambientes virtuais auxiliam aos professores e tutores no gerenciamento de con-
teúdo digital, na administração de cursos e na tutoria do ensino a distância. São muitos os 
AVAs, aplicativos ou websites em que há Objetos Digitais de Aprendizagens (ODAS), dos 
quais exemplificamos sete: AvaMec, Discord, Dragonlearn, EduEdu, Escola Digital, Google 
Classroom e Khan Academy Kids (MEC, 2020; PLAY STORE, 2020; ESCOLA DIGITAL, 
2020).   

Em relação ao CEIJM, constatamos que essa escola até junho de 2020, ainda não usava 
um AVA. A gestão escolar decidiu iniciar o ensino remoto para as turmas do Ensino Funda-
mental partir de Março de 2020. A professora Antonia Lucia dos Santos Moura Cardoso adap-
tou-se ao desafio de trabalhar na educação infantil com uso da tecnologia digital nas aulas 
remotas para turma do 1º ano, que era formada por estudantes, que tinham entre 5 e 6 anos de 
idade.   

Conforme destacamos neste artigo de relato de experiência, o aplicativo escolhido para 
uso na educação infantil foi o WhatsApp. Usando esse aplicativo, a professora administrou a 
sua turma virtual e compartilhou os materiais didáticos para as seguintes disciplinas: Português, 
Matemática, Ciências, História e Geografia.  

No entanto, a seguinte questão surgiu: É possível trabalhar e desenvolver a alfabetização 
matemática no ensino remoto, com estudantes do 1o ano do Ensino Fundamental de uma 
escola privada que ainda não cadastrou a sua comunidade escolar em um ambiente de apren-
dizagem virtual? 

Para responder essa questão, precisamos rever o que algumas pesquisas explicam sobre 
o uso do aplicativo WhatsApp como recurso digital para o ensino de matemática e como acon-
teceram as aulas remotas com uma turma de 1º ano. 
Em relação ao aplicativo WhatsApp, Schmitz (2016, p. 28) comenta que: “O WhatsApp pode 
ser utilizado como ferramenta pedagógica e auxiliar na atividade docente na rede pública de 
ensino brasileira, pois é muito popular entre os alunos e pode servir a todas as disciplinas”. 

Já Honorato e Reis (2014, p. 5) enfatizam sobre a sua aplicação no ensino: 
 

[...] o aplicativo WhatsApp pode ser uma das ferramentas de auxílio entre professores e 
alunos ajudando a sanar dúvidas e na participação dos mesmos para intervirem na apren-
dizagem. O envolvimento deve ser geral e com a participação do professor mediando o 
grupo o aplicativo WhatsApp pode ser uma ferramenta utilizada na educação.  

 

No artigo de Naidoo e Kopung (2016, p. 271), encontramos a seguinte compreensão 
acerca do uso do WhatsApp na escola: 

 

As mensagens instantâneas do WhatsApp proporcionaram [...] tanto para o tutor quanto 
para os professores de pré-atendimento, vantagens técnicas como simplicidade e disponi-
bilidade. As vantagens educacionais eram que a aprendizagem da matemática ocorria em 
qualquer lugar e a qualquer momento, os alunos tinham a oportunidade de corrigir os erros 
imediatamente e essa ferramenta proporcionava um ambiente de aprendizagem seguro e, 
além disso, ajudava os alunos a melhorar seu desempenho acadêmico. 
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As ideias propostas por Schmitz (2016), Honorato e Reis (2014), Naidoo e Kopung 
(2016) remete-nos a aspectos destacados no resultado de nosso artigo, ou seja, a professora 
conseguia explicitar por meio das mensagens enviadas no Grupo do WhatsApp, os conteúdos 
que deveriam ser estudados pelos estudantes do 1o ano. Ao mesmo tempo, em que ela interagia 
virtualmente com os membros do Grupo, procurando esclarecer as dúvidas, à medida em que 
as crianças resolviam  as atividades do livro didático em casa, com o apoio dos pais e das mães.  

A Figura 3 mostra a maneira como as aulas remotas eram ministradas, além de algumas 
mensagens postadas pela professora ou em relação aos conteúdos da turma do 1o ano, que 
deveriam ser estudados pelos estudantes. Já nas Figuras 6 constatam-se que os estudantes par-
ticiparam ativamente das aulas remotas durante o isolamento social no 1o Semestre de 2020.  

Portanto, as crianças e os estudantes do 1o ano do Ensino Fundamental, se esforçaram 
e dedicaram durante o ensino remoto, o qual contou com o apoio de seus responsáveis em 
suas casas, no melhor horário para cada família. E também da professora do CEIJM, que de 
sua casa, por meio do Grupo do WhatsApp comunicava-se com a comunidade escolar. 

Já a Figura 5, que citamos neste artigo, nos permite ter uma ideia do tipo de atividades 
de matemática, que as crianças resolveram durante o isolamento social e que foram enviadas 
pelos seus responsáveis ao Grupo do WhatsApp para que a professora fizesse a correção.  

Pelo exposto, podemos concluir que é possível desenvolver a alfabetização matemática 
no ensino remoto, mesmo sem a escola ter um AVA instalado nos computadores para uso pela 
comunidade escolar, desde que os professores utilizem o Grupo do WhatsApp como uma 
turma virtual ou outro aplicativo, que possibilite planejar e executar as aulas remotas com uma 
turma do 1o ano.  

Não é objetivo deste trabalho avaliar se o aplicativo escolhido ou estratégia aplicada no 
ensino remoto de matemática, se foi a melhor escolha para a turma da Educação Infantil. Mas 
com base nos dados coletados, percebe-se que essa experiência do ensino remoto, realizado 
devido a pandemia da COVID-19, garantiu a continuidade dos estudos formais a distância para 
uma comunidade escolar do CEIJM. Nesse contexto escolar, professora e estudantes de seis 
anos de idade adaptaram-se ao fato de que a aula presencial foi substituída pela aula remota, 
em um período em que o WhatsApp passou a ser o ambiente virtual, que a escola ainda não 
tinha.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O artigo apresentou a experiência de ensino remoto de matemática de uma comunidade 

escolar do CEIJM, o que possibilitou entender como a professora do 1o ano do Ensino Fun-
damental, mãe, pais e estudantes interagiam no Grupo do WhatsApp, momento em que a 
sociedade amapaense permaneceu em casa, entre os meses de março a julho de 2020, pois 
estavam cumprindo a medida de isolamento social. 

O resultado evidencia que a pandemia causada pela doença COVID-19 impactou bas-
tante a alfabetização matemática em turmas formadas por estudantes de seis anos de idade, 
pois as medidas de isolamento social, redução de aglomeração de pessoas e suspenção de ser-
viços públicos geraram consequências para o sistema educacional de ensino no Estado do 
Amapá.  

Com esse relato de experiência foi possível verificar que o CEIJM ainda não possuía 
um ambiente virtual de aprendizagem para uso pelos professores, estudantes, mães e pais 
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durante o ensino remoto. Mesmo diante desta dificuldade, o ensino de matemática e outras 
disciplinas com uso do WhastApp teve efeito positivo, pois as crianças participaram ativamente 
dos trabalhos propostos pela professora, em horários que eram mais viáveis à rotina diária de 
cada família.   
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